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No Alentejo, as explorações em extensivo tem por base alimentar as pastagens 
naturais, cuja abundância depende da ocorrência de condições climáticas favoráveis ao seu 
desenvolvimento. A condição corporal das vacas em regime extensivo poderá estar 
relacionada com a disponibilidade de pastagem em cada ano hidrológico. O Ano de 2017 foi de 
seca relativamente ao de 2016. Assim, a condição corporal das vacas nas duas épocas de 
parto correspondentes terá sido afetada de modo distinto. 
Nesta perspetiva, é possível que a ocorrência de distócias no Alentejo possa estar 
associada a condições determinadas pela pluviosidade e, consequentemente, pela 
disponibilidade alimentar. A fim de investigar esta possível associação foram recolhidos os 
dados de ocorrência de distócia de duas épocas de parto: época um, que decorreu no período 
de 1 de setembro de 2016 a 28 de fevereiro de 2017 e a época dois, no período homólogo de 
2017-2018.  
A recolha foi realizada em 17 explorações, com um total de 3462 fêmeas reprodutoras. 
Nestas observaram-se um total de 2485 partos, dos quais 4,0% distócicos na primeira época e 
1,3% distócicos na segunda. Adicionalmente foram recolhidos os dados de temperatura e 
pluviosidade média mensal para os meses de Julho de 2016 a Fevereiro de 2018.  
Os dados foram editados em Excel® e analisados estatisticamente através de análise 
de covariância e de regressão logística, respetivamente com o PROC GLM e o PROC 
LOGISTIC do programa SAS®. 
Observou-se que a época com maior incidência de partos distócicos, coincidiu com 
pluviosidades mais altas e temperaturas médias, apesar de serem não significativas (p>0,05), 
quando foram consideradas isoladamente. Adicionalmente observou-se que o odds ratio (OR), 
de ocorrência de partos distócicos variou em função da raça e foi superior na raça Charolesa e 
Aberdeen que apresentavam um OR de 22,4 e 10,7. Relativamente ao risco de ocorrência de 
distócias em função da idade da fêmea ao parto, observou-se que as vacas que parem com 
menos de 5 anos de idade e entre os 16 e os 20 anos obtiveram uma proporção de partos 








In Alentejo, those extensively farmed are based on natural pastures, whose abundance 
depends on the occurrence of climatic conditions favorable to their development. Body condition 
of extensive cows may be related to the availability of pasture in each hydrological year. The 
year 2017 was dry compared to 2016. Thus, the body condition of the cows in the two 
corresponding calving seasons will have been affected differently. In this perspective, it is 
possible that the occurrence of dystonia in Alentejo may be associated with conditions 
determined by rainfall. 
In this perspective, it is possible that the occurrence of dystocia in Alentejo may be 
associated with conditions determined by rainfall and, consequently, food availability. In order to 
investigate this possible association, data on the occurrence of dystocia from two periods of 
delivery were collected: season one, which ran from September 2016 to February 2017, and 
season two, in the same period of 2017 -2018. 
The collection was performed in 17 farms, with a total of 3462 breeding females. A total 
of 2485 deliveries were observed, of which 4.0% were dystocic in the first period and 1.3% were 
dystocic in the second. In addition, data were collected on average monthly rainfall and rainfall 
for the months of July 2016 to February 2018. 
The data were edited in Excel® and statistically analyzed through covariance and 
logistic regression analysis, respectively with PROC GLM and PROC LOGISTIC of the SAS® 
program. 
It was observed that the time with higher incidence of dystocic births, coincided with 
higher rainfall and average temperatures, although it was not significant (p> 0.05), when 
considered separately. In addition, the odds ratio (OR), with the occurrence of dystocile births, 
varied according to race and was higher in the Charolais and Aberdeen breed, which had an 
OR of 22.4 and 10.7. With regard to the risk of occurrence of dystocia according to the age of 
the female at calving, it was observed that cows that died less than 5 years of age and between 









Um parto define-se como a expulsão de um ou mais fetos e respetivas membranas 
fetais, resultando da ação conjunta neuro-hormonal e mecânica que prepara a mãe para a 
expulsão do feto (Rice, 1994; Noakes, et al., 2001; Jackson, 2004; Norman & Youngquist, 
2007; Mee, 2008; Funnell & Hilton, 2016). Quando a duração do parto é demasiado longa ou 
com dificuldades acrescidas, tornando-se necessário assistência e intervenção humana, 
denomina-se por parto distócico (Rice, 1994; Noakes, et al., 2001; Jackson, 2004; Norman & 
Youngquist, 2007; Mee, 2008; Funnell & Hilton, 2016). A distócia representa um risco vital não 
só para a cria, como também para a mãe (Jackson, 2004). Considera-se que a proporção 
aceitável de partos distócicos é de 5% em vacas e de 15% em novilhas (Jackson, 2004; 
Noakes, 2009; Funnell & Hilton, 2016).  
A ocorrência de partos distócicos é influenciada por dois tipos de fatores: intrínsecos e 
extrínsecos (Jackson, 2004; Funnell & Hilton, 2016). Dos fatores intrínsecos, salienta-se a 
idade, existindo um maior risco de distócias em vacas mais novas ou com idade avançada 
(Zaborski, et al., 2009); a duração de gestação, sendo que numa gestação prolongada há 
sobrecrescimeno do feto; a paridade, sendo que primíparas têm maior probabilidade de 
ocorrência de distócias do que as multíparas (Spitzer, et al., 1998; Jackson, 2004; Zaborski, et 
al., 2009). Também o peso e o diâmetro pélvico maternos são fatores intrínsecos que 
aumentam de risco de distócia, estando frequentemente associados à condição corporal (CC) 
materna a partir do final do segundo trimestre de gestação (tabela1) (Rice, 1994; Micke, et al., 
2010). A raça também influência a ocorrência de distócias.  
Para além dos fatores intrínsecos referidos, os fatores extrínsecos também têm um 
papel determinante, por exemplo, observa-se uma maior incidência de distócia no inverno 
(Zaborski, et al., 2009; Gaafar et al., 2011), pois ocorre um aumento do consumo de matéria 








































 1-9 1.5  
Magra 
1 1 
Estrutura óssea das costelas, garupa, 
anca e tuberosidade isquiática 
facilmente visível. Pequena quantidade 
de tecido muscular ou de gordura. 
2 1,5 
Massas musculares reduzidas nos 
quartos posteriores. Presença de 
gordura, mas não em abundância. 
Espaços entre os processos espinhosos 
facilmente visíveis. 
3 2 
O tecido adiposo começa a cobrir o 
dorso e as costelas anteriores. 
Estruturas esqueléticas dorsais visíveis. 
Processos espinhosos facilmente 
identificáveis. 
Limite 4 2,5 
As costelas anteriores tornam-se menos 
visíveis. Os processos transversos são 
identificáveis por palpação. Os tecidos 




Costelas visíveis apenas quando o 
animal se contrai. Os processos 
vertebrais não são visíveis. Os lados da 
base da cauda estão preenchidos, mas 
não convexos. 
6 3,5 
As costelas não são visíveis. Depósitos 
de gordura em redor da base da cauda e 
sobre as costelas anteriores. 
7 4 
Os processos espinhosos só podem ser 
sentidos mediante aplicação de pressão 
firme. Depósito adiposo abundante em 
redor da base da cauda. 
Obeso 
8 4,5 
Animal de aparência uniforme e robusta. 
Difícil identificação das estruturas 
ósseas. Cobertura adiposa abundante. 
9 5 
Difícil identificação das estruturas 
corporais. Cobertura adiposa excessiva. 
Mobilidade pode estar dificultada. 
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As causas de distócia têm duas origens, materna e fetal (Rice, 1994). Dentro das 
causas de origem materna realça-se principalmente a falha das forças de expulsão e a 
constrição do canal do parto (Jackson, 2004).  
Na falha das forças de expulsão, salientam-se seis causas: atonia ou inércia uterina, 
ausência das forças expulsivas abdominais, hipertonia uterina, torção uterina, rotura uterina e 
prolapso uterino (Rice, 1994; Jackson, 2004). 
 A atonia ou inércia uterina ocorre quando há uma deficiência nas contrações uterinas 
(Prestes & Alvarenga, 2006; Mee, 2008). A ausência das forças expulsivas abdominais ocorre 
quando a musculatura abdominal não contrai ou quando há presença de dor (Jackson, 2004).  
A hipertonia uterina ocorre devido ao aumento das contrações espásticas uterinas e 
abdominais (Toniollo e Vicente, 2003; Noakes, 2009).  
A torção uterina pode estar relacionada com eventual instabilidade uterina ou com 
episódios de stress, ocorrendo em multíparas (Toniollo e Vicente, 2003; Jackson, 2004; Mee, 
2008; Funnell & Hilton, 2016).  
A rutura uterina pode ser traumática ou espontânea (Jackson, 2004). As ruturas com 
maior extensão, podem permitir a passagem do feto para a cavidade peritoneal, originando 
uma hemorragia uterina severa (Rice, 1994; Jackson, 2004; Hillman & Gilbert, 2008).  
O prolapso uterino, pode ocorrer em qualquer fase da gestação, tendo como 
consequência a morte fetal (Grunert & Birgel, 1982; Rice, 1994).  
Na constrição do canal do parto, salientamos, duas causas, estreitamento das vias 
fetais duras e das vias fetais moles (Noakes et al., 2001; Jackson, 2004; Norman & Youngquist, 
2007). Uma pélvis óssea pequena (vias fetais duras) está muitas vezes associada à 
desproporção feto-maternal (Rice, 1994; Zaborski, et al., 2009; Funnell & Hilton, 2016). E a 
falha na dilatação cervical (vias fetais moles), é a terceira causa mais comum em distócia 
(Jackson, 2004).  
Das causas de distócia de origem fetal, destacam-se seis: as alterações da estática 
fetal, a desproporção feto-maternal, a apresentação simultânea de fetos múltiplos, os monstros 
fetais, as malformações e a morte fetal (Spitzer, et al., 1998; Rice 1994; Jackson, 2004; Mee, 
2008; Mee, 2012; Funnell & Hilton, 2016). A alteração da estática fetal é verificada em mais 
95% das causas de distócia fetal (Jackson, 2004). Esta alteração está relacionada com 





















Figura 1 - Exemplos de apresentações, posições e posturas fetais. (A) - Normal - apresentação 
anterior, posição dorsal, cabeça apoiada nos membros anteriores estendidos. (B) – Incorreta - 
apresentação posterior, posição lateral esquerda, membros posteriores estendidos. (C) – 
Incorreta - apresentação posterior, posição ventral, flexão bilateral do quadril (adaptado de 
Jackson, 2004). 
A desproporção feto-maternal ocorre quando o feto é maior ou quando a pelvis materna 
é menor do que o normal ou quando existe uma desproporção entre o tamanho do feto e a 
pelvis materna; está associada a 45% dos problemas de distócias (Spitzer, et al., 1998; 
Jackson, 2004; Radostits, et al., 2007; Mee, 2008; Zaborski, et al., 2009; Funnell & Hilton, 
2016).  
Tornando-se assim, necessário a adoção de medidas preventivas pelos produtores, 
como por exemplo, a implementação de diagnóstico precoce, ajuste da nutrição de acordo com 
o estadio gestacional, monitorização do efetivo através de controlos reprodutivos anuais e ter 
uma assistência obstétrica atempada (Rice, 1994; Jackson, 2004; Funnell & Hilton, 2016). 
Em Portugal, nos últimos anos, temos assistido a alterações do perfil pluviométrico, que 
originam alterações no desenvolvimento de pastagens. Devido a isso, e ao facto de não 
existirem estudos de análise comparada de distócias, o presente estudo tem o objetivo avaliar 
e caracterizar a ocorrência de distócias em bovinos de carne, dado o seu impacto na 
rentabilidade e no bem-estar animal.  
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Material e métodos 
Este estudo foi realizado com base na análise retrospetiva dos registos de partos distócicos, 
ocorridos em explorações de bovinos de carne em regime extensivo, localizadas em oito dos 14 
concelhos do distrito de Évora (figura 2). Foram abrangidas 17 explorações, com maneio reprodutivo 
estruturado para a ocorrência de uma época de partos anual única, concentrada nos meses de 
setembro a fevereiro. Foram analisadas duas épocas de parto consecutivas: época 1 (EP1) que 
decorreu no período de 1 de setembro de 2016 a 28 de fevereiro de 2017 e a época 2 (EP2) no 
período homólogo de 2017-2018.  
Um parto foi classificado como distócico (PD) quando a duração do parto foi demasiado 
longa, ocorrendo contrações fracas, infrequentes e improdutivas por mais de 2 ou 3 horas ou 
contrações fortes e persistentes, mas sem expulsão fetal ou, com complicações à priori 
incompatíveis com uma eutócia (má apresentação, prolapsos, doença materna), tornando-se 















Figura 2 - Mapa do distrito de Évora (adaptado de: https://portugaldenorteasul.pt/4929/Distrito-
de-Evora-_-municipios-e-freguesias). 
 
Caracterização e recolha da amostra  
A partir da base de dados do Hospital Veterinário Muralha de Évora (HVME), que inclui 
informação de 80 explorações, foram identificadas todas as que têm registo sistemático de 
partos nas duas épocas em análise (N=17) controladas reprodutivamente duas vezes ao ano. 
Todos os PD destas explorações são assistidos pelo HVME; a sua ocorrência é registada na 
base de dados, juntamente com a data de ocorrência, a identificação da exploração (IDExp) e 
a identificação do animal (IDA) assistido.  
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Foram recolhidos todos os eventos PD e respetivas datas, IDExp e IDA. Numa 
segunda fase, foram recolhidos os dados adicionais de todos os animais em idade reprodutiva 
presentes nas explorações em estudo entre 2016 e 2018 e todos os registos de partos eutócico 
(PE), data de nascimento (DN), data do último de parto em cada época (UP), paridade em cada 
época (NP), raça das fêmeas reprodutoras, raça dos touros de reprodução a cada parto na 
EP1 e EP2.  
As DN e datas de partos anteriores dos animais em estudo e do total do efetivo 
reprodutor da exploração foram recolhidos a partir do Sistema Nacional de Identificação e 
Registo Animal (SNIRA).  
A partir dos dados recolhidos foram calculados a idade de cada fêmea, as proporções 
PD (pPDExp) e partos totais (pPTExp), para cada exploração em cada época. Adicionalmente, 
estimou-se proporção de PD (pPD) e proporção de partos eutócicos (pPE) por partos 
observados, em cada época.  
Os dados recolhidos e observados foram armazenados em formato Excel®, para todo o 
efetivo reprodutor (N=3462) das 17 explorações, com um total de partos por época EP1 
(N=1073) e EP2 (N=1382) e um total de partos distócicos por épocas EP1 (N=43) e EP2 
(N=18). Num segundo ficheiro Excel® foram totalizados os partos de cada exploração 
consoante o tipo de parto, PD (N=61) e PE (N=2424). Para efeitos desta análise, os partos 
foram codificados como: 0- Eutócico 1- Distócico.  
Os dados de pluviosidade (Pluv) e temperatura (Temp) médias mensais foram 
recolhidos, a partir do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) e armazenados no 
ficheiro Excel®, em conjunto com os dados ordenados por parto. Para os meses de julho de 
2016 a fevereiro de 2018 (Relatório IPMA, 2018). Realçando que a data de parto foi 
recodificada em mês de parto, para permitir a investigação de relações entre as pluviosidades 
mensais no trimestre antecedente ao parto correspondente. 
A amostra deste estudo retrospetivo observacional é composta pelas 17 explorações 
que respeitaram os seguintes critérios de inclusão: a existência de núcleo de fêmeas 
reprodutoras, a existência de controlo reprodutivo desde do ano 2016 e a existência de 








Os dados foram ordenados e editados em Excel®, por IDExp e por parto, incluindo 
todos os partos de cada fêmea reprodutora nas duas EP. Depois foram tratados 
estatisticamente com recurso aos procedimentos PROC GLM e PROC LOGISTOC do 
programa SAS® (SAS Institute, 2017). Através do programa SAS fez-se os seguintes testes:  
• Análise de covariância, de forma a observar os fatores que afetam a variabilidade por 
exploração; posteriormente estimaram-se as médias dos quadrados mínimos, para 
verificar a diferença da pPD entre as épocas;  
 
• Regressão logística, para observar quais os fatores que influenciam a pPD. A 
estimativa dos odds ratio e dos coeficientes de regressão (linear e quadrático), 
permitiram quantificar a influência dos fatores. A ocorrência de distócias foi 
considerada como variável dependente.  
Nos dados ordenados por IDExp (PD, partos totais (PT) e número de fêmeas 
reprodutoras na EP1 e EP2,), foram calculadas e expressas em percentagem as respetivas 
pPDExp, pPTExp da EP1 e da EP2. Estas proporções foram calculadas através das fórmulas:  
• (100 x PD de cada exploração) / PT de cada exploração 
• (100 x PT de cada exploração) / Fêmeas reprodutoras 
A intensidade de ocorrência de PD foi definida como a pPD expressa em percentagem, 
para cada época. A pPD, dos dados alinhados por IDExp foi submetida a uma análise de 
covariância. Inicialmente utilizou-se um modelo que incluía os efeitos da exploração e da época 
de parto, pPT e a frequência absoluta dos PT. A pPT e a frequência absoluta dos PT foram 
considerados como covariáveis lineares. Posteriormente, foram excluídos PT por IDExp e a 
pPTExp por não influenciarem significativamente (p>0.05) a pPDExp. Por último, estimaram-se 
as médias dos quadrados mínimos da pPDExp segundo a época de partos.  
Seguidamente utilizaram-se os dados considerando cada ocorrência de parto como 
uma observação; os partos foram ordenados por data de parto para cada animal e, para todos 
os animais com parto em pelo menos uma das épocas definidas, para a totalidade das 
explorações em análise. Assim estes dados ordenados incluíram a paridade/número de ordem 
para cada parto, a idade, a raça da vaca mãe em cada parto, a raça do touro pai. Foram ainda 
calculadas e analisadas as frequências e contagens de PD segundo diversos fatores, 
nomeadamente, a exploração, a época de parto, a raça das fêmeas reprodutoras, idade das 
fêmeas ao parto. 
	
	 11	
As raças das vacas foram as seguintes: Aberdeen Angus (1), Alentejana (2), Cruzadas 
(3), Charolesa (4), Limousine (5), Mertolenga (6) e Salers (7). A raça cruzada (3) engloba os 
cruzamentos inespecíficos de Limousine, de Mertolengo, de Alentejano e de Charolês. As 
raças dos touros paternos foram: Alentejana (1), Aberdeen Angus (2), Charolesa (3), Limousine 
(4). 
A pPD e a pPE expressa em percentagem, para ca EP, nos dados alinhados por parto. 
Foram calculadas da através das fórmulas:  
• (100 x PD da EP1) / PT da EP1 - igualmente para a EP2 
• (100 x PE da EP2) / PT da EP1 – igualmente para a EP2 
Posteriormente, a pPD foi analisada através de um modelo de regressão logística. 
Inicialmente, foi testado o efeito das variáveis: raça da vaca (materna) e a raça do touro 
(paterno), EP, idade da fêmea ao parto, IDExp, Temp e Pluv médias no trimestre 
imediatamente anterior ao parto. Como a Temp e a Pluv observadas estão relacionadas com o 
fator EP, não apresentando relevância estatisticamente significativa, retiram-se do modelo final 
de análise, que apenas incluiu os fatores que influenciaram significativamente (p<0.05) a pPD, 
designadamente a raça da fêmea, a época de parto (EP1 e EP2) e a idade materna ao parto. 
Por último, estimaram-se odds ratio (OR) entre as várias raças maternas e entre as épocas de 















Resultados considerando a exploração como unidade de análise 
 Nas duas épocas de parto em análise, por exploração, fez-se uma breve análise 
sumária (tabela 2), onde foram observados em média 72,2 (dp = 48,8) partos por exploração, o 
número de fêmeas reprodutoras presente foi em média 195,8 (dp = 83,5), o número de PD por 
exploração, na EP1 e na EP2 foi em média 2,5 (dp=2,0) e 1,06 (dp=1,5), respetivamente; a 
pluviosidade e temperatura média observadas foi de 45,6 mm (dp=20,0) e 13,7 ºC (dp=5,6) na 
EP1 e 41,0 mm (dp=24,2) e 13,8 ºC (dp=6,0) na EP2; os valores máximos e mínimos das 
observações são apresentados na tabela 2. 
 Observou-se ainda (tabela 2), globalmente, um maior número de partos distócicos na 
época 1 (N=43) em 1073 PT relativamente à época 2 (N=18) em 1382 PT.  
 
Tabela 2 - Análise sumária dos dados recolhidos, por exploração. 
 
             O número de partos (N), juntamente com a pPTExp são semelhantes em ambas as 
épocas nas explorações em análise (tabela 3) não obstante algumas variações consideráveis 
em particular, na exploração 14 onde o total de partos aumentou significativamente da EP1 
(N=54) para a EP2 (N=208).  
Observou-se que as explorações 3 e 8, são as que têm uma maior pPDExp, 12% e 
11% respetivamente. Observou-se ainda (gráfico 1), que a EP1 (azul) têm uma maior pPDExp, 
comparativamente, á EP2 (vermelho).  
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Gráfico 1 –pPDExp, observadas nas duas épocas. 
Os resultados da análise de covariância da pPD observada nas explorações são 
apresentados (tabela 4), demonstrando que o modelo utilizado explica uma proporção elevada 
(r²=0,721) da sua variabilidade. Observaram-se diferenças entre explorações (tabela 4), 
embora não significativas (p=0.092) e diferenças significativas entre as épocas de parto 
(p<0,01).  
Tabela 4 -  Resultados da análise de covariância da pPD. 
Fatores gl Valores de F (p) 
Exploração 16 1.96 (0.092)† 
Épocas de parto 1 0.08 (0.006)** 
Efeito linear da pPD 1 ― ns 
Efeito linear PT 1 ― ns 
Nº Obs.  34 
Média  3.952% 
r2  0.721 
Legenda: Nº Obs. - número de observações; r2 - coeficiente de determinação indica proporção da variabilidade da 
característica que estamos a analisar que é explicado pelos fatores incluído no modelo; Gl – graus de liberdade; ns - 
não significativo (P>0.10); † significativo para p <0,10; ** significativo para p <0.01.  
Através das médias dos quadrados mínimos da pPD segundo a época de partos 
(tabela 5), observou-se que a primeira época tem pPD significativamente mais elevada (5,878 ± 










Tabela 5 - Médias dos quadrados mínimos ± erro padrão da diferença entre as pPD das 
explorações. 
Época de Partos pPD% 
EP1 5,878
 ± 0,873 
 




















Gráfico 2 – Comparação da pPD nas duas épocas, das explorações. Tendo como hipótese 
nula: a comparação da pPD nas duas épocas é não significativa e a hipótese em estudo: a 
comparação da pPD nas duas épocas é significativa. 
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Resultados considerando “parto” como unidade de análise 
 
 Através da análise das frequências, observou-se que os meses com maior incidência 
de partos nas épocas reprodutivas são, Janeiro de 2017, Fevereiro de 2017 e Outubro de 2017 
(tabela 6). 



















 Da análise sumária das temperaturas e pluviosidades (gráfico 3/4) (anexo II/III), 
fornecidas pelo IPMA, onde se pode observar que na EP1 a pluviosidade foi superior 
comparativamente à EP2 (gráfico 3), sendo as temperaturas foram semelhantes nas duas 






 Frequência  
absoluta Frequência relativa 




Set 2016 73 2,9 
Out 2016 138 5,6 
Nov 2016 132 5,3 
Dez 2016 195 7,8 
Jan 2017 259 10,4 
Fev 2017 285 11,5 
Set 2017 201 8,1 
Out 2017 357 14,4 
Nov 2017 222 8,9 
Dez 2017 137 5,5 
Jan 2018 228 9,2 
Fev 2018 258 10,4 

































































 Relativamente à análise da proporção pPD em relação à raça das fêmeas (mãe), 
observou-se os seguintes resultados 13,6%; 17,9%; 11,2%; 10,0%, para 1 (Angus), 4 
(Charolesa), 5 (Limousine), 7 (Salers). Sendo a pPD para a EP1 de 4,0% e para a EP2 de 
1,3%. 
Legenda: 1- Angus; 2 – Alentejana 3 – Cruzada; 4 – Charolesa; 5 – Limousine; 6 – Mertolenga; 7 – Salers. 
  
Gráfico 5 – pPD e pPE segundo a raça da fêmea. 
A idade ao parto, enquanto variável categórica foram analisadas, as frequências de PD 
e PE em função da idade, considerando os partos de ambas as épocas. Concluiu-se que os 
animais com mais distócias (3,7%) têm idades compreendidas entre os 0-5 anos de idade 
(tabela 7).  
Tabela  7– Frequências dos tipos de parto por classe etária da idade da vaca ao parto 
 
Tipo de parto 
Total 
0 1 
Classe etária materna 
0-5 anos 678 25 (3,7%) 703 
6-10 anos 1054 21 (2,0%) 1075 
11-15 anos 621 13 (2,1%) 634 
16-20 anos 70 2 (2,9%) 72 
                                            Total 2423 61 (2,5%) 2484 
Legenda: 0 – eutócico 1 – distócia; Intervalos de inclusão: 0-5 - (≥0≤5); 6-10 - (≥6 ≤10); 11-15 - (≥11≤15); 16-20 - (≥16 
≥ 20). 










P Eutócicos P Distócicos
	
	 19	
A ocorrência de determinado tipo de PT (0=eutócico; 1=distócico) foi investigado 
através de um modelo de regressão logística, considerando o PT como variável resposta 
(tabela 8). Observou-se que no presente estudo, a raça da fêmea mãe, EP e a idade da fêmea 
ao parto, afetam significativamente, a intensidade de ocorrência da pPD (tabela 8). A 
pluviosidade média e a temperatura média não foram significativas. 
Tabela 8 - Resultados na análise de regressão logística da pPD por parto.    
Fatores GL Valores de qui-quadrado 
Exploração 16 ns 
Raça da fêmea 6 51.56** 
Época de parto 1 12.18** 
Efeito linear da idade da ♀ 1 3.14* 
Efeito quadrático da idade da ♀ 1 5.73* 
Raça do Touro 7 ns 
Pluviosidade média 1 ns 
Temperatura média 1 ns 
















Como se observou anteriormente (tabela 8), a raça da fêmea mãe e a EP influenciaram 
(p<0,01) a intensidade de ocorrência da pPD. Em função deste resultado, verificou-se como é 
que esses fatores influenciavam a pPD, através da estimativa de odds ratio (tabela 9). O odds 
ratio da pPD da época 1 versus (VS) época 2 foi 2,80; adicionalmente o odds ratio da pPD da 
raça Charolesa relativamente à Mertolenga foi de 22,4; raça Angus vs raça Mertolenga foi de 
10,7; a raça Limousine vs Mertolenga foi de 10,5 e a raça Salers vs Mertolenga foi de 10,1 
(tabela 9). 
Tabela 9 - Estimativas de odds ratio (OR) para pPD, consoante as EP e raça de fêmeas. 
Efeito OR IC95% 
Raç.a 1 vs raça 6 10,68 [1,58 ; 71,97] 
Raça 2 vs raça 6 1,59 [0,22 ; 11,65] 
Raça 3 vs raça 6 1,70 [0,40 ; 7,33] 
Raça 4 vs raça 6 22,39 [3,94 ; 127,41] 
Raça 5 vs raça 6 10,48 [2,27 ; 48,36] 
Raça 7 vs raça 6 10,08 [0,79 ; 128,89] 
Época 1 vs Época 2 2,80 [1,57 ; 5,00] 
Legenda: 1- Angus; 2 – Alentejana 3 – Cruzada; 4 – Charolesa; 5 – Limousine; 6 – Mertolenga; 7 – Salers; vs- versus. 
 Da mesma forma que a raça da fêmea mãe e a EP influenciaram (p<0,01) a 
intensidade de ocorrência da pPD. A idade da fêmea ao parto, também influenciou (p<0,05). 
Assim, foi-se verificar também como é que esse fator influenciava a pPD, através dos 
coeficientes de regressão (tabela 10) podemos verificar que essa influência na pPD, foi 
quantificada pelas seguintes equações:   
• Para EP1 Logit (p) = -1.5192-0.2653*Idade+0.142*Idade2     
• Para EP2 Logit (p) = -2.0347-0.2653*Idade+0.142*Idade2     
Em que p = pPD e Logit= logaritmo da pPD. 
Depois para cada valor da idade ao parto estimamos a pPD (p) em que: 




Devido aos valores isolados dos testes dos coeficientes de regressão (linear e 
quadrático) não serem objetivos, verificou-se a sua interceção (tabela 10), permitindo definir a 














Tabela 10 - Coeficientes de regressão (linear e quadrático) e sua interação na idade da fêmea 


















Gráfico 6– pPD em função da idade materna ao parto. 
Observou-se, que a classe etária materna com maior pPD foi a classe dos 1-3 anos 
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Nas explorações, em regime extensivo pode existir apenas uma época de partos (como 
no estudo) ou duas, com o objetivo de coincidir com a altura de maior disponibilidade alimentar 
durante a fase de cria dos vitelos ou a facilidade de comercialização dos mesmos (Romão, 
2014). 
Observou-se uma diferença significativa entre a ocorrência de PD nas duas épocas de 
parto (p<0,01), com um coeficiente de determinação elevado (r²=0,721). Concluindo que há 
uma diferença no desempenho da EP1 para a EP2. Acrescentado ainda, que ao efetuar o teste 
das médias dos quadrados mínimos da pPD, conclui-se que a primeira época tem valores 
significativamente mais elevados (5,878 ± 0,873) que a segunda época (2.026 ± 0.873). E a 
proporção de partos distócicos na EP1 foi de 4,0% e na EP2 de 1,3%. 
O ano de 2017, foi um ano de extrema seca, verificando-se uma baixa pluviosidade, 
comparativamente ao ano de 2016, originando assim períodos de escassez alimentar, de 
acordo com Efe Serrano (2006), que refere que a incorreta distribuição de chuvas e a 
discordância de temperaturas podem originar produções irregulares de herbáceas. 
A pastagem do Alentejo define-se como uma pastagem de sequeiro, constituída por 
espécies e cultivares de leguminosas e gramíneas sobretudo anuais, que possam completar o 
seu ciclo e formar sementes antes do período seco, para assim garantirem a sua persistência 
(Barros & Freixial, 2012). Observamos que no trimestre que antecede o período de maior 
ocorrência de partos da EP2, se verificou a ocorrência de stress hídrico, o que levou a uma 
diminuta produção de pastagem, devida á presença de pluviosidades baixas (Barreto, 2015). 
Como o estado nutricional das fêmeas reprodutoras está diretamente relacionado com 
o seu desempenho reprodutivo (Romão, 2014). É essencial controla-lo através da avaliação da 
CC, que permite avaliar o maneio implementado, uma vez que uma incorreta CC pode estar 
relacionada com o nascimento de vitelos débeis e de menor peso ao desmame, colostro 
insuficiente e de fraca qualidade e redução na produção de leite, bem como o aumento das 
probabilidades de ocorrência de distócia (Rossi & Wilson, 2006).  
A CC da vaca reveste-se de uma maior importância em alguns momentos particulares, 
nomeadamente, no último trimestre da gestação, no parto, para garantir o retorno à ciclicidade, 
e no período de cobrição onde ocorre a fecundação e o estabelecimento da gestação (Rossi e 
Wilson, 2006; Romão, 2008; Lopes da Costa, 2011). Vacas com uma CC menor que 4 (escala 
1-9) no período do parto são animais que além de terem uma baixa eficiência reprodutiva na 
época seguinte e ocorrência de partos distócicos na época em curso, estão mais suscetíveis ao 
aparecimento de patologias reprodutivas. Também são desaconselhados índices de CC maior 
que 7 (escala de 1-9) uma vez, que o excesso de gordura a nível pélvico pode levar a uma 
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maior incidência de partos distócicos (Eversole et al., 2009). A CC ideal numa vaca seria entre 
5 e 6 (escala 1-9). As vacas cuja CC diminui, significativamente durante o período seco e 
portanto, durante o último terço de gestação, têm alto risco de distócia no parto seguinte 
(Zaborski, et al., 2009).  
Além disso, as novilhas com condições corporais baixas, não alcançam uma CC 
adequada ao parto aos 24 meses de idade, ocorrendo uma maior incidência de distócia 
(Schroeder & Staufenbiel, 2006). Alguns autores Hodge & Stokoe, 1974; Drennan & Meath, 
1979; Wiltbank & Remmenga, 1982, defendem que as novilhas com ingestão de níveis 
energético altos, têm uma maior incidência de distócia. Outros autores Hodge & Cols, 1976; 
Dennhan, 1979, concluem que a incidência de distócia é reduzida em novilhas alimentadas 
com níveis energéticos mais altos em relação às novilhas alimentadas com baixos valores 
energéticos. Essa inconsistência pode ser também devida, à incorreta alimentação das 
novilhas no último trimestre da gestação (Taylor, et al., 2011), ou à acumulação de gordura na 
região pélvica, que origina dificuldade de parto (Rutter, et al., 1983; Meijering, 1984; Rice, 
1994). 
 No presente estudo, verificou-se uma maior intensidade de ocorrência de partos 
distócicos (10%) em novilhas, concluindo-se que foram as mais afetadas pelos fatores que 
explicaram a sua variância por época. É importante realçar que o fator EP inclui em si mesmo 
um conjunto de aspetos diferenciadores que variaram da EP1 para a EP2, onde se incluem as 
diferenças na pluviosidade, temperaturas e pastagens, pelo que podem em certa medida ser 
considerados como medidas aproximadas destes fatores de forma agregada. Assim, é 
plausível que a pouca disponibilidade alimentar e consequente CC reduzida e crescimento 
estrutural inferior ao desejável, sejam fatores determinantes de distócia em novilhas, em 
períodos de escassez alimentar. Uma das fragilidades deste trabalho é o facto de que não se 
avaliou a CC das novilhas que não nos permite validar esta conclusão. 
Conclui-se também que a idade e a raça influenciaram a ocorrência de partos 
distócicos. Estes resultados estão de acordo com o conhecimento prévio de que o risco de 
distócia pode ser manipulado geneticamente pela seleção de animais com genótipos favoráveis 
para efeitos maternos e pela seleção de touros com probabilidade de gerar vitelos com 
facilidade de parto (Taylor, et al., 2011). Neste estudo a raça do touro não foi um fator de risco 
significativo para a ocorrência de distócia. Observou-se uma proporção de partos distócicos de, 
13,6%; 17,9%, 11,2%; 10,0%, para as raças das vacas Aberdeen Angus, Charolesa, Limousine 
e Salers, respetivamente. Concluindo que estas raças tiveram uma maior incidência de 
distócias, comparativamente ás raças Alentejana (1,5%) e a Mertolenga (0,8%). A raça 
Charolesa (exótica), tem dificuldade de parto, existindo uma tendência para produzir vitelos 
grandes, com uma pélvis materna relativamente pequena (Jackson, 2004). A raça Mertolenga 
(autóctone) é vista como uma raça precoce, de peso pouco elevado, que apresenta índices 
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reprodutivos muito elevados. As raças autóctones, com as suas características de rusticidade 
apresentam uma excecional capacidade de adaptação ao meio onde vivem (Andrade, et al., 
1999). 
Concluiu-se ainda que as duas faixas etárias com maior incidência de partos distócicos, 
foram a mais nova (10%) e a mais velha (13%). As referências indicam uma percentagem de 
7,4% para vacas com 3 a 5 anos e de 4,6% para vacas de 11 a 13 anos (Jackson, 2004). 
Realça-se que a dificuldade extrema de parto pode ser reduzida com a seleção de novilhas de 
um ano de idade, com altos pesos ao nascimento e pequenas medidas pélvicas (Heifers, 1992; 
Colburn, et al., 1997). Alguns autores como Meyer et al. 2001, Borges et al. 2006 e Prestes 
2006, referem que a taxa de distócia pode ser até três vezes maior em primíparas do que em 
multíparas. Nas vacas mais velhas realça-se a ocorrência de alterações metabólicas, como a 
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Anexo I – Relatório, de valores mensais de temperatura e precipitação, na estação metrológica 
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Valores mensais de temperatura e precipitação 
 
 
Estação Meteorológica:   Évora 
 
 
Período:    julho de 2016  a  fevereiro  de  2018 
 
 
ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
2016             
Tmed - - - - - - 26.2 25.9 23.0 18.0 12.0 10.1 
ND - - - - - - 31 31 30 31 30 31 
Prec - - - - - - 0.8 0.0 8.1 58.7 60.0 57.7 
ND - - - - - - 31 31 30 31 30 31 
2017             
Tmed 8.2 11.0 12.2 16.5 19.4 24.0 24.5 24.8 21.7 20.8 13.2 9.3 
ND 31 28 31 30 31 30 31 31 30 31 30 31 
Prec 39.3 50.0 77.8 0.6 43.9 8.2 0.0 16.9 0.0 21.1 45.1 44.8 
ND 31 28 31 30 31 30 31 31 30 31 30 31 
2018             
Tmed 9.0 8.8 - - - - - - - - - - 
ND 31 28 - - - - - - - - - - 
Prec 48.5 69.5 - - - - - - - - - - 
ND 31 28 - - - - - - - - - - 
 
 
             Nota : 
  
               Tmed »  Temperatura média do ar (°C) 
               Prec »  Precipitação total (mm) 






Anexo II - Gráfico com a pluviosidade em milímetro (mm) e Temperatura (ºC), distribuída por 
meses, na EP1. 
  
  
Anexo III - Gráfico com a pluviosidade em milímetro (mm) e Temperatura (ºC), distribuída por 








































































Anexo IV- Precipitação mensal acumulada nos anos hidrológicos 2016/17 (até 15 setembro), 
2015/16, 2011/12, 2004/05 e precipitação normal acumulada 1971-2000. Adaptado de: 
Comissão permanente de prevenção, monitorização e acompanhamento dos efeitos 
da seca, 2017) 
 
Anexo V - Taxa de severidade diária (DSR) acumulada ao longo de uma época traduz a 
severidade das condições meteorológicas. Evidenciando o ano de 2005 e o ano 2017, foram os 
anos mais secos, destes 15 anos descritos. Adaptado de: Instituto nacional de estatística, 
2017). 
